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“As águas vão rolar”: o Rio Uberabinha e a Estação de Tratamento de Água Renato de 

–

–

–





linked to the city’s ruling groups, contributed to incorporating a technical and political 

establish itself as the “metropolis of the ” in the view of these groups, with 

resources was fundamental to Uberlândia’s progress and growth project.



–

“Avenida Rondon Pacheco”, 24 dez./1971 



Capítulo 2. Formação de Uberlândia: cursos d’água e a urbanização

3.1. “A maior conquista desta Metrópole: o serviço de águas”



“1970: A década da industrialização”: Foi esse o chamado da capa do jornal 

“metrópole do Triângulo Mineiro” buscava se afirmar enquanto tal, e esse veículo da 

precisamente na dimensão do “natural”, visto como recurso a ser apropriado pela sociedade em 

https://www.uberlandiadeontemesempre.com.br/o-sistema-de-abastecimento-de-agua-em-uberlandia/
https://www.uberlandiadeontemesempre.com.br/o-sistema-de-abastecimento-de-agua-em-uberlandia/
https://www.youtube.com/watch?v=9-oQcjIb1KY&t=300s
https://www.youtube.com/watch?v=9-oQcjIb1KY&t=300s


– Sistema Capim Branco. Nos termos anunciados pela gestão da prefeitura municipal: “A obra, uma das maiores 

cidade, até 2060, no momento em que se aponta para a pior crise hídrica em mais de 100 anos no País.”. CAPIM 

https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/mg/uberlandia
https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/orgaos-municipais/dmae/tratamento-de-agua/capim-branco-2/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/orgaos-municipais/dmae/tratamento-de-agua/capim-branco-2/


um “bem ambiental”, de “domínio público” e de “uso comum” a sociedade, o que envolve os 

“direitos de suprir necessidades básicas” humanas (biológicas, econômicas, religiosas, 

, sendo o termo “barato” entendido como o trabalho/energia e utilidade biofísica 

de mercadorias. Ocorre, portanto, uma nova forma de mobilização das “forças da natureza” 

enquanto “forças de produção”. Assim, a cada impulso de desenvolvimento do sistema, para 



“racionalidade técnica”



progresso que nos auxilia a perceber os interesses contidos na “conquista” da terra, da natureza, 





respeito do processo que se definiu como a “separação entre o homem e a natureza”, própria do 





sua degradação específica da natureza, por meio da mobilização específica das “forças da 

natureza” como “forças de produção”. A nova “lei do valor” no capitalismo é uma lei d

conjunto de relações por meio das quais a “capacidade de executar um trabalho”







Essa perspectiva analisada por Garnero se relaciona ao debate sobre a “naturalidade” 

múltiplas “camadas 

temporais” que se sobrepõem nos sistemas fluviais. Ou seja, há dinâmicas e processos 



HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorialização: do “fim dos territórios” à multiterritorialidade. 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/1807-1384.2012v9n1p16


se desse “território das águas”, os rios, que cederam espaço para as reformas 



dos locais e da paisagem “aquática”

Denise Bernuzzi de Sant’Anna, 

SANT’ANNA, Denise Bernuzzi de. 

http://journals.openedition.org/confins/1206


liberal desativa esse lugar dos indivíduos, depositando no “saber técnico”, na 

“ciência”, na ênfase na “eficiência” e no conhecimento, como medida do homem e de seu poder, 

subjetividade na interpretação dos fenômenos sociais, agora orientado pelo caráter “universal

isento” da ciência.

pela “razão”, pela organização e pelo planejamento, aplicado pelas figuras dos técnicos e 

societários, toma frente como elemento garantidor, não exatamente do “bem de todos”, dos 

seres humanos, mas de uma administração racional “acima de todos”, em favor dos in

da “nação”, incorporados pelas burocracias empresariais privadas e estatais. Além disso, como 

o reconhecimento e a garantia dos chamados “direitos sociais”, aplicados como políticas 



conduta nas esferas de governo estadual e federal, que indicam a busca de “eficiência e reforma” 



engajamento público e privado aos “ideais da revolução” e “pensamento tecnocrático” na 

década de 1970. Assim, Paulo H. Martinez aponta que há um “imaginário político e cultural” 

sociedade e os recursos hídricos, dado que a presença dos cursos d’água exerce bastante 

relevância e influência nos processos de urbanização. Assim, os “territórios das águas”



: cursos d’água e a urbanização

e de inserir a “cidade Maravilha”, ou a “cidade Jardim”, nos eixos de atração 

vegetação, fauna, nascentes e cursos d’água, dentre outros elementos que as co



água é bem restrita, predominando cursos d’água de pequeno porte, sendo que dos 23 córregos 



–

https://comunica.ufu.br/noticias/2024/10/urbanizacao-e-rios-como-uberlandia-enfrenta-enchentes-anuais




d’água naturais e os regos d’água abertos pela população.

por um rego d’água vindo do córrego Cajubá, acompanhado por um terreno 

https://www.museuvirtualdeuberlandia.com.br/antonio-pereira-e-aspectos-do-desenvolvimento-de-uberlandia/


se em meados de 1853 um novo rego d’água vindo da cabeceira do córrego São 

povoado desde os seus primórdios. A começar pelo rego d’água derivado do Córrego Cajubá:

planalto vertente de “Tabocas”, no subúrbio da povoação.



‘obrigada’ a ter, pelo menos, uma pena. Ou seja, o progresso chegou no 

já no ano seguinte, tinha ‘cocão’ que elogiava a regularidade do fornecimento 



custas de muito gasto e trabalho, porém com pouco resultado, devido à “deficiênc

nascentes”, na perspectiva de Jerônimo Arantes.

prefeitura foi divulgado na época como “o maior e mais perfeito do Estado de Minas Gerais”:



deplorava a sua ação era o ‘Correio de Uberlândia’, então órgão 



“ ”



como uma ponta pioneira à “boca do 
sertão” por sobre

–



de Porte Médio, dentre outros), transformados nas chamadas “cida diques”, pensadas como 

Uberlândia passou a ser uma dessas “cidades diques”, e sofreu o abalo de uma 

se também uma “cidade polo”.



–



ingênuas ou que seguem uma norma de utilização do solo da cidade, mas sim como “[...]

econômica dos centros urbanos.”



Silva sobre o que ele define como as grandes lutas que ficaram na história (como as “batalhas” 

da “cidade”. Dessa forma, na construção desse discurso ideológico, apesar de nem sempre ser 

As fissuras do discurso da cidade “maravilha”, acompanhada pelo progresso 



segregação social e espacial, pela qual os “pobres” habitam a periferia, 





“Uma cidade se faz de sonho”



–

–



via de regra, esfôrço do repórter que consegue “furar” seus companheiros. 



que destacamos acima, em “informar bem”, acompanhar o 

“desenvolvimento tecnológico e social”, trazer a notícia em primeira mão a ocorrência dos 

“fatos”, há uma seleção que não é aleatória, nem desinteressada, mas sim situada historicamente 



“Água para todo e sempre”: 

SP: “História: por que e para quem?”, Unesp 



JORGE, Wilson Edson. “A avaliação da política nacional de saneamento pós 64”. Revista do Programa de 

–

–







conhecida, segundo aponta Oscar Virgílio Pereira, afirmava: “Quem entrega a água, entrega o 

destino do seu município.”



um novo “clima” propício aos grandes projetos



No meio dêsse ‘Deus nos acuda’, chegou sem medo o idealizador de Sucupira 

ideias do “Zé” foram acolhidas in totum.

“ ”





la…

de um “projeto” e das máquinas orientadas por ele. A paz antiga representa

entusiasmo sobre a “chegada do futuro” e o crescimento de Uberlândia, e a 

cloro e flúor. Assim, anunciada a “solução do problema da água” na cidade, outras frentes de 



como imagem imponente, “preservada” após uma nova intervenção humana, ou seja, agora 

com o “território das águas”.

Legenda: “A Cachoeira de Sucupira, de onde é captada a água para abastecer Uberlândia, e que produz energia, 
é lugar dos mais bonitos da região, já tendo se transformado em atração turística” In: 





3.1. “A maior conquista desta Metrópole: o serviço de águas”

corpos d’água, e do papel ocupado pela autarquia na gestão desse processo. Discurso esse 



água de “Sucupira” aciona 4 turbinas que farão com que o líquido transite até 

da “lata d'água na cabeça” . Essa recorrência do problema, das “torneiras sêcas” que afetavam 

“fauna de bacilos e parasitas que minam a saúde dos uberlandenses de todas as idades”:



“Vila Martins sofre castigo: falta água”, nas palavras do redator o que seria 

se a denunciar: “A prefeitura parece ignorar tal 

moradores [...]”

razões dessa crise. Há um destaque persistente em expressões como as “torneiras sêcas”, a 

ausência do “precioso líquido”, e o martírio da falta d’água. Nessas ocasiões, a atuação do 

Corpo de Bombeiros é elogiada, que “[...] atende diariamente,

colégios, hospitais e residências, com seu carro levando água e abastecendo as caixas.”

FALTA d’água é um martírio



“o grito” 

Como é natural, o povo ficando sem água, “dá o grito mesmo”, mas não 

“salgadinha”, porque paga sem ter água para ser utilizada.



Sobre esse “diagnóstico” da origem das causas do desperdício, pode ser que ganhem 

falta d’água em todos os quadrantes da cidade que é, atualmente mal 



saiba que a situação terá fim breve, com a inauguração de “Sucupira”. Quando 

chuvas e os mananciais possam aguentar o consumo enquanto “Sucupira” não 

, em que se detalha o processo de canalização do “Córrego São Pedro”.

época de estiagem êstes cursos d’água são transformados em verdadeiros 



seu “violento curso” “[...] a região daquele pequeno córrego constituía um perigo para os 

e fêz várias vítimas. A canalização dará segurança total àquela área.”

EM abril “Tabocas” estará canalizado. 



como o caso da Av. Cipriano del’Fávero, Av. Olegário Maciel e Av. Arthur Bernardes antes do 

ao que se refere como “recursos naturais”, e que sustentavam uma dinâmica de crescimento 

Legenda: “A canalização do ‘córrego Tabocas’ é a obra que no momento vem sendo realizada pelo prefeito 

lento curso d’água. (Foto: REIS).” CANALIZAÇÃO do Córrego Tabocas. 



serviço municipal, e o rio Uberabinha como “ator” importante na agenda de governo não foi 

mapear ruas e avenidas, deixando “seus proprietários e moradores satisfeitos e, ao 

tempo, ansiosos [...]”, aproximando



dedicados ao serviço para a “metrópole do Triângulo”, são de meninos, menores de idade. 

como “recuperados” da marginalização pela via da oferta do trabalho nos 



ver “a grande obra da administração Renato de Freitas.”

Legenda da fotografia: “Garôtos, antes abandonados, que perambulavam pelas ruas, são recuperados, graças à 



agosto de 1969, “aparece uma cena demonstrativa do progresso”

–

Legenda: “UM SERVIÇO importante 



completa: graças ao prefeito da cidade, cuja “[...] iniciativa do porte do serviço de água que, 



e emociona no empreendimento é constatar que foi feito só com recursos da comunidade.”

do abastecimento. Enquanto o “DMAE prepara caixas para água de Sucupira” 

Uberlândia, “na intensa 

movimentação de dezenas de homens que se revezam” para conclusão da obra.

O tom da fala de Vital Ferreira, de que “Sucupira é uma realidade e dará água abundante 

para tôda Uberlândia”

período da “torneira sêca” realizado para recuperação dos 

inseridos na coluna “Painel Político”, visto que de fato foi apresentado como um grande trunfo 



A publicação acima exalta o “aspecto monumental” da estação de tratamento, e a 

já na parte interna da estação. E faz o anúncio: “as águas vão rolar diretamente de 

que Sucupira vai abastecer a cidade até 2001 chegar.”

construindo a nova maravilha uberlandense, a “SUCUPIRA”.



: “Não foi feito um só empréstimo de dinheiro com estabelecimento bancário ou 

outras entidades. Sucupira é obra uberlandense, feita com os recursos uberlandenses.”

“As turbinas 

são o ‘coração’ de Sucupira.”



Essa leitura pode ser observada na matéria intitulada “Sucupira: a natureza fez a sua 

parte”.

enaltecida: “Nas domingueiras, centenas de carros correm de manhã 

insistentemente escondida por alguns, de Sucupira.” Tomava maior forma o “clube de povo”.

Como descrição completa da fotografia, consta: “As TURBINAS 

o ‘coração’ de Sucupira.” In: UBERLÂNDIA 



desenvolvimento da “década da industrialização”. 

naquele “Ano 70”, Uberlândia já não era mais apenas a “cidade jardim”,

O anúncio público da inauguração oficial da “obra do século do Triângulo Mineiro”

a ser vencida, superada em nome do progresso. Essa “batalha da água”, frente à sua escassez, a 



higienizada aos serviços da cidade. A seção “Opinião” do jornal 

e território, e o discurso da racionalidade técnica. Essa nova “era do consumo de água” pura é 

Nesse sentido, o “moderno conceito operacional”, a técnica moderna e racional, opera 



Nesse discurso de progresso, a realização da obra “milionária por natureza”, além do 

que feito por “seus” próprios recursos, tanto financeiros como “humanos”, na figura

tratadas e acrescidas de novos elementos e substâncias, não mais “naturais”, mas como 



capaz de vencer a maratona para “[...] edificar o conjunto que dará solidez necessária que exige 

a implantação de um parque industrial no município”, e, munido de novas ideias e métodos 

administrativos para essa “[...] terra que virou cid

gente, deixar de ser aldeia no terreno da política e da administração”.



Casal se abraça, voltados para a queda d’água da cachoeira de Sucupira, e de 
costas para a visão do fotógrafo, acompanhada da manchete “Sucupira: muita beleza turística e grande potencial 
de energia”.

“Todas as promoções colegiais têm recebido do Prefeito Renato de Freitas total 

Sucupira para o progresso de Uberlândia.”.

Suplemento Turismo: “Mocidade alegre descontraída tornou Sucupira ponto obrigatório de encontro. 
Churrascadas, ‘pic nics’, subidas à ‘Casa de Química’, excursões pelas dependências da Obra do Século, etc, são 

você? Seus familiares? Que tal ir a Sucupira no próximo ‘week
and’ para comprovar o que estamos falando?”.



Legenda: Suplemento Turismo: “As domingueiras na Sucupira são ‘quentes’. Nunca falta um violão ou garotas 

zes, como pano de fundo a cachoeira sorridente.”. SILVA,

Legenda: Suplemento Turismo: “Grupo de mulheres e homens, diante de uma mesa com bebidas, cantando e 
tocando instrumentos na localidade da cachoeira de Sucupira.” SILVA, Jacy (Ed.). Suplemento Turismo. 

aqueles que demandam o belo recanto turístico de “cidade jardim”. Como a maioria gosta de fazer suas refeições 
egado e atende a todo mundo eficientemente.” SILVA,



Ao retratar as comemorações das obras e do novo “clube do povo”, há uma preocupação 

local: “

”

A “cachoeira sorridente”, que “espuma de satisfação”, novamente retrata essa intenção 

dentro do projeto de progresso, em que o “momento da natureza”, dela como

“gente prafrentex”, à frente de seu tempo

Uberlândia, “feita graças ao idealismo de um povo sempre voltado para as grandes obras de 

interesse coletivo.”



Uberlândia (Aciub) encampar, junto a Renato de Freitas, a “Batalha da Água”

nos padrões da época), o que a colocava na “vanguarda da América Latina”. Essa imagem da 

teria começado a dar esse exemplo utilizando de uma “patrola velha e um eixo de navio” para 

A fotografia exposta ao lado da matéria sobre a econômica e “impossível” obra mostra, 

DOS regos d’água à Sucupira: majestosa banhando Cidade Jardim com muita classe. Seção Suplemento 



Renato de Freitas, como marca de seu governo, a partir de novembro de 1970: “o DMAE vai 

proporcionar água aos moradores das vilas ‘Saraiva’ e Roosevelt’, j

completando assim o ‘anel hidráulico’ da cidade.”



sinalizadas como prioridade pelo DMAE, contando com a aceleração da “perfuração das 

vadeiras que trabalham incessantemente” para fornecer água em abundância para toda 



das vilas Tibery, Santa Mônica, Roosevelt, Cazeca, narrados como um “presente da 

administração municipal àqueles bairros”. A instalação das adutoras e tubulações produzidas 

atenção, de forma geral, da autarquia e da prefeitura para os “demais bairros” não 



parte da população como uma “crise de água”, o jornal abre espaço para as falas do diretor, que 

evidenciado, em homenagem “ao mais ilustre filho desta cidade”, contornando quase toda a 



“Avenida Rondon Pacheco”, 24 dez./197





maiores alcançam um índice de 180 a 220 litros/dia por pessoa.” Acrescentou 

A fartura “sucupiral” é mobilizada aqui enquanto parte dessa propaganda. A medida 

se na natureza (corpos d’água) em 



pela sua “genialidade política”



seria nas residências onde o consumo “[...] é bastan

durante o dia.”

ludibriar o eleitorado. Porém, nessa leitura, existia para a ala governista uma “válvula de 

escape” para esse discurso político e, ao analisar dessa forma, o jor



implicava ser essa “justiça”, ao longo das edições seguintes, principalmente dos meses de 

água, paga mais um pouco…

O apelo que se concentrava no clamor por “justiça”, associa o argumento do baixo 



como uma “fábrica de buracos” pela

“usos supérfluos” que oneram o tratamento

ém de “saneamento político”)



ra “prevalecer a sua vaidade”

funcionamento de Sucupira, a redação do jornal completa: “Exatamente na época da seca, é 

um só frigorífico e outros quinze por cento pelas novas indústrias instaladas no município.”

de moradores também eram veiculadas, reforçando o embate político: “A solução da água até 



segundo a dona de casa, ‘desta vez se ele pedir um voto, vai levar até cascudo’.”

muitos acreditaram, mas com o passar do tempo, a “fé” de muitos foi 

DOIS MIL”. Isto porque em grande parte da cidade o precioso líquid

Um programa chamado “Sucupira Volante”, criado pelo DMAE para enfrentar as 

“Sucupira 2 mil” , é criticado diante da lentidão em que o prefeito Renato de Freitas, “dono 

rica”.





“metrópole do Triângulo”, como forma de enfatizar a gravidade do que ocorria na cid

incoerentes, acusando falhas na leitura dos hidrômetros, e a intenção de “desmascarar um 

instalaram o aparelho [...]”



saneamento, é feita nos marcos do discurso da eficiência técnica, a ser resolvida pelos “homens 

certos nos lugares certos”, no caso, engenheiros hidráulicos.  As declara

tornam mais explícitas: “Esperamos que agora o povo venha a sentir que o atual Prefeito 

político”

campanha em favor da boa administração, que não devorasse o povo “na arena de abusos do 

poder”

REQUERIMENTO para instalação de hidrômetro custa ‘olho da cara’. 





A “batalha da água” na cidade, conforme discutimos nesta dissertação, envolveu uma 

intervenções humanas na natureza, em especial no “território das águas”, estão i

https://www.youtube.com/watch?v=g0YlPSCnxyM






DOS regos d’água à Sucupira: majestosa banhando Cidade Jardim com muita classe. Seção 

EM abril “Tabocas” estará canalizado. 



FALTA d’água é um martírio.





REQUERIMENTO para instalação de hidrômetro custa ‘olho da cara’. 



–

https://www.youtube.com/watch?v=g0YlPSCnxyM
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https://comunica.ufu.br/noticias/2024/10/urbanizacao-e-rios-como-uberlandia-enfrenta-enchentes-anuais
https://comunica.ufu.br/noticias/2024/10/urbanizacao-e-rios-como-uberlandia-enfrenta-enchentes-anuais
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: do “fim dos territórios” à 

–

JORGE, Wilson Edson. “A avaliação da política nacional de saneamento pós 64”. Revista do 

https://doi.org/10.11606/issn.2317-2762.v1i2p21-34
https://doi.org/10.7476/9788570785169
https://doi.org/10.18542/nra.v9i3.11721
https://doi.org/10.1590/0104-87752024v40e24002


–

–

https://doi.org/10.1590/S0102-69922013000100008
https://doi.org/10.1590/S0102-69922013000100008
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–

SANT’ANNA, Denise Bernuzzi de. 

“Uma cidade se faz de sonho”

https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/1807-1384.2012v9n1p16
https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/1807-1384.2012v9n1p16
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“Água para todo e sempre”: 

https://doi.org/10.1590/S0104-06182010000100004
http://dx.doi.org/10.14393/ufu.di.2018.908


SP: “História: por que e para quem?”, Unesp 

https://doi.org/10.14393/SN-v9-1997-61174
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